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U M.A 'A l A V R A

DELOUVOR

¡ 'IHICIATlV Â PRIVADA

UMA palavra de louvor, cer
tamente, para a iniciativa

'privada, mas uma palavra de
louvor qué tem de estar asso

ciada a outra que é a devida
às instâncias oficiais.
Merecem encómios, efectiva

mente, as entidades partícula
res qu.e vêm cooperando no

esforço levado a cabo pelo Go
verno para reconversão da

mão-de-obra desocupada, quer
dizer, o aproveitamento dos
'excedentes dos sectores onde
não se regista o pleno empre
go, para preencher lacunas qU,e
se veríficam noutros onde es

pecialmente é �e�essário o tra-
'balhador qualificado. Assim,
por exemplo, ern cerimónia re

centemente realizada sob a pre
sidência do ministro das Cor

poraçõe,s, Prof. Gonçalves -qe
Proeuça, e durante a qual fo
ram entregues os protocolos
de novos centros de formação
profissional, verificou-se que
numerosos sectores industriáis
esUio côopérand¿' no �prp'vei;':
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'final B�rde�e os Bledos
E a �eÍ'g,onha, quero �rer.
M9strolldi> ao mar 0$ seg;edos
géí teu" fO�fO de �ul�er'
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O SR. TENENTE CORONEL DE ENGENHARIA
. ROGfRIO Of CAMPOS CANSADO'

•

INSPEêTOR DE INCÊNDIOS DA ZONA SUL
...

VISITOU A CORPORACAO
,

DOS BOMBflR05 MUNICIPAIS

DE TAVIRA
PELAS 22 horas do passado

dia 17" foi recebido no

.Quartel dos Bombeiros Muni
cipais de Tavira, o sr. tenente
coronel de Engenharia Rogério
Jaime de Campos Cansado, Co
mandante do Batalhão de Sa
padores Bombeiros de Lisboa
e Inspector de incêndios na Zo
na Sul, que nesta última quali
dade aqui se deslocou em visi
ta de rotina, pela primeira vez.

Aguardavam-no os srs. dr.
Jorge Correia, Presidente da
Câmara Municipal de Tavira;
José Filipe Ribei�o, Comandan-
1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIíllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll

Q RpncRo folclórico da Conceição
E:IIBlU-SE HA LtJ� DE TAV�RA

-- _,

I

EI11 retribuição da visita feita no
passa<lo domingo' pelo jovem Rancho
Polclórlco'tda Casa do Povo da Luz,
ao par9ue da Casa do Povo de Con
ceição, onde �oi muito aplaudido, on
rem, como retribuição de cortezia,
foi' o famoso Rancho da Conceição
que 'se 'exibiu na excelente esplanada
da �a�a 40 Povo de �uz.'

' ,

v - PARIS

QUA
N D1) em Portugal se

pretende dizer que um

homem tem vistas largas,
_ talvez mesmo demasiado
== vastas, costuma citar-se

que ele «faz tudo à larga e à
francesa). Um pleonasmo que

22 Abu. i:16
OEF, 'LEe;

POR

MANUEL RIO

Quando em 25 de Agosto de 1957,,0 sr. Tenente Coroo! ,
nel Rogério Cansado, então 2.0 Comandante de Sapa
dores Bombeiros de Lisboa, visitou a Corporação de

Tavira para comemoração do pia do Bombeiro.
j

te do Corpo Activo dos Bom
beiros, reprcsentantes da Im
prensa e muito povo. A guarda
de honra foi-lhe prestada pela
Corporacão, fardada de grande
uniforme e estandarte, postada
à porta do quartel. "

Depois de passar revista à
formação, o sr. Inspector Ro- II AGUARELA PORTUGUESA"

NO HOTEl VASCO, DA GAMA

gério Cansado visitou demora
damente as dependências da
sede, constatou o estado de rui
na das abóbodas do edifício,

._ .. _ .. _ ..- .. _.'._.

CONFORME noticiámos, rea
lizou-se na noite de 13. de

Agosto, no admirável recinto,
da piscina do Hotel Vasco da
Gama, feericamente iluminada,
mais um arraial português, que

'. I

NOITE DOS POETAS
,..

A C,ONFE�ENCIA
SOB'RE

M Â R Q U ES D Â S I L V'A

REALIZOU-SE no passado do
mingo, no Casino de Ar

mação de Pera, -a anunciada
conferência do artista João Pi
res, sobre o poeta Marques da:
Silva. .

Com a sala apinhada, o pro
fessor Joaquim de Magalhãe�
fez a apresentação d-o conferen
te, cujo -trabalho foi ilustrado
pela distinta declamadora, D•.

Odete do Nascimento. '

No final João Pires Coi mui
to aplaudido bem. como a de
clamadora e o .homenageade-

(Conti""" M 4.· pqiM)
..

tende a acentuar o colorido
d�ma ideia exacta, Paris é uma

confirmação. As ruas, são, na
sua maioria, avenidas pelo com-

lColltÚl1UI ... Z,·�

PRIMEIRAS
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NOVO CHEFE

da Caixa Geral de Depósitos
Foi colocado como chere da Agên

cia da Caixa Geral d" Depósitos Cré
dito e Previdência, desta cidade, Q sr.

Manuel José Sancho Pontes, que pre
sr-l1t�mente Re encontrava prestando
servIço em Faro. -

Desejamos-lhe multas prosperida
des nu desempenho das suas novas
funções-

'

As, Alunas que concluirarTJ
-_.- ...

-
� .

o (urso de f-ormação feminin,a
EIS -uma foto do grupo das primeiras

alunas diplomadas pela, Escola Téc-
nica de Tavira" e são elas s

:

. Fernanda Custódia Miranda Ferreirí
nha, Inda Maria do Nascimento Minhal
ma, Maria Amélia Gago Lopes, .Maria
Isabel Guerreiro Figueira, Maria José
Horta Valente, Maria José Neves Lagoas
Maria Manuela Silva Calado.
São estes os primeiros frutos da nos':

sa Escota Técnica, durante estes seus
primeiros seis anos de vida.
Este grupo dejovens vai entrar a exer

cer a sua acção na vida prática satisfeito
por ter dado prova de trabalho e inteli
gência e agradecidas pela benéfica acção
daquele estabelecimento de ensino que
muito veio beneficiar o nível cultural do
Concelho.
E um grupo de jovens filhas de gente

honrada e modesta que estão preparadas
para ganhar a sua vida em qualquer,
parte do País.
Sentimos neste momento aquela satis ..

fação natural que todos os tavirenses di
gnos sentem, o prazer de vet' os frutos
da sua Escola que chegou a ser um mito

mas que através de vicissitudes rompeu a bruma qu,e sempr�
envolve os velhos do Hestelo.

atr�iu àquele apraeível locel
/

muitas centenas de turistas na

eionais e estrangeiros. -

Pode dizer-se que,' foi .uma

verdadeira noite de- arte e fol-
elore.

'

,Naquele empolgallte espectá
culo, que tinha por cenário a

magúífica piscina, colabcraram
a Banda de Tavira," um Grupo
de Danças e Cantares Reg16
nais, abrilhantado pelas vozes

de Estrela Maria e João Tenó
rio, a excelente Marella da Ma
dragoa, '9uC arranc().u�?s aplau
sos gerais, Grupo de VIla Fran
ca de Xira e o Co�i,únto Oro
pesa, no seu magnífico repor
tõrio, que animou � baile pela
noite fora,

,-
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A L BU FE •.R A
VAL [OMfMDRAR [OnDl6nAMfftTf O 1: [En
I fnAftl� DA BEATlfI[A(ÃO oo,no PADROEIRI
BEATO VICENTE DE S. ANTÓ,.NIO
.....0 dia 14 de Agostó visitou Mb�·
.... feir�., pela primeira _ve� oñcist
mente, S. Ex�'AA Rev,lIl. o sr,'D. Júlio
Tavares Rebímbas, dign�simo Bispo
do Algarve,
Aproveitando a sua visita foi S.

l{ev,a¡.· informado do que se pensa fa
zer, aqui, no próximo ano de 1967 pa
ra comemorar o l,o centenário ,da
Beatificação do padroeiro de AlbufeI
ra, Beato Vicente de S. António.

, Traia-se da pessoa deum heróico
missionário, português que� pela sua

acção verdadeiramente impar', no ja-

(Conti"uo IfIl l.-�

._ .. - .. _ .._ .. _ .._.

EM PROL DO TRABAlHADO'R'
MINGUEM que queira ser

juste, pode deixar de re

conhecer o surto de rea

= lizações que nos últimos

tempos têm sido levadas
a cabo no domínio da politica,
social. Realizações de toua a.

ordem, é mister acentuá-lo, que
beneñciam largall camadas cla.., '

HOMENAGEM
As alunas que concluiram o CUI'

NO nesta Eecota, depois das suas

provas finais foram à Câmara
Municipal de Taoira, no gabinete
do Pre sidente, cumprimentar e

ag radecer ao sr. Dr. [orqe (. arreia.
quanto lhe deviam por tanto que

{Collli111f41 IN 4.· ;.qilWJ.

população e em muitos cssoe;
lhe garantem direitos que não.
se cncontram em nações de le
gislação sohial tida como mais,
avançada, _ ,

Tanto no que respeita à mc

lhoria dos vencimentos de vas
t9.8 sectores da produção.. atra.

,Cq,"",- ... �.' .......'
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! Notícias Pessoais !
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•••••••• ••••••••
Fazem anos e

Hoje - D. Maria Gabriela Lopes
da Cruz Paria, menina Maria da
Estrela Pires Brás e os ere. joão
de So.usa Monchique e ,Vltalino
joaqulm de jesus.
Em 22 - D. Maria Cnroliua de

SouHa Rico, D. Gabriela Peres Fi
gueiredo Santos, menina Mal ill
, ândida Freitas Soares e os srs,

Eng.a foaautm jose Mendes Ci ..
priano, capitão Vital'Mimoso Cas
tela, António jose Ramos, Gilber
to Gonçalves Ferro e Dr. Francis
co de Mendonça.

E11I 28 D. Maria Cândida Pi
res, [J. Creuiilde R01'ário Piato de
Oliveira; D. Afaria de Lourdee de
Brito Cago. MlleR Maria Lionilde
Ilário Vicente e Maria Helena
Menau,

Em 24 - D. Maria do Ca�mo Ri
beiro Vitor, MUe Maria da Con
ceição de Azevedo Pereira, meni
nOR josé Eduardo Reis Pereira,
Nuno jorge da Silva Vitorino Ro
driques e os srs. Sebastião do Li
viamento Páscoa e losé da Cruz
Bento.
Em 25 - ,D. Ana Maria Dias

Ferreira, D. Maria Adelina Ale
xandre Lopes. D. Isabel do Livra
mento Menau Marques, "MIle Ma
ria do Carmo Pires Revez e o-er.
Dr. Vivaldo Eurico Modesto da
Rosa.
Em 26 - D. Carlota Gonçalve8

Lopes, D. Maria Dulce da Silva
Martins, menino António Maria
Correia e Correia e os ere. Ma
nuel Fernandes Paratso, Ma'nuel
Vital' Viegas Matos e Az!nnld<> Ze-
ferino do Nascimento,

'

Em 27 - D. Judite Rocha Cen
tello e D. Maria Emilia de Moura
Guerreiro Vaz.

Partidas e, CheSladas
No gozo de [érias, encontra-se

na sua casa de Odemira, com sua

familia, o nosso psezado amigo e

colaborador, sr. Dr. Verqilio Ar
tur Rodriquee de Passos; distinto
escritor e professor do' Liceu Na
cioual de Evora.
- Também no gozo deferias se

encontra nesia cidade o SI. Enq;?
Silotculior jtilio Eduardo Barrei
ros dos Reis, com sua esposa e

filhos.
- Encontra-se em Tavira a nos

sa donterrânea er a D. Olinda Mar�'
tins. residentes na capital,

-

,
Com sua fatnitia encontra-se

passando as férias na sua oteen
da na Plaia de Tavira; o nosso

prezado amigo e conterrâneo sr.

Dr. joão do Nascimento Mansi
nho, distinto profeseor de liceu
residente lia capital.

'

- Com Hua esposa encontra-se

passando as fértas na vivenda da
sua «Quinta de Cima», em Caceta,
o sr. Euqenheiro Sebastião Garcia
Ramirez, ilustre deputado pelo Al
garve na ASl-!embleia Nacioual,
- No gozo de fél ias encontta-ee

nesia cidade com sua esposa e {i
lho, o nosso conterrâneo er. Ena,o
Agrónomo josé António Costa Pi
res. residente na capital.
- Encontra-se eiu Tavira com

sua espo-a o nusso conterrâllt'o
sr. Carlos Costa Pires, agente téc

ni<-;o de Engenharia, residente 'na
capital

- A (im de assistir ao casamen-
, tn de uma sua sobrinha foi ao

Porto donde já regresRou, o nosso

prezado amigo, sr reverendo joá
quim Araújo, Prior das freguesias
de Conceição e Cacel_J. '

- Cont >Iun {ilha encontra-se'
nesta cidade a sr.a Dr.a D Marl,1
Ana Magalhães Palma Rodeia,
distinta wédi, a em Lisboa.

_ Com sua esposa e filha en

c.r:l�tra-se nesta cidade, no gozo de
fel'las, o sr. Rafael Gonzalez. dis
tinto me,·a.nográflco, residente eU!

Santarém.
Hegrcssoll da Holanda onde es

teve em serviço profissional. o'
nosso prezado amigo, SI. Eng a

Agrónomo josé Francisco Pereira
Assunção. Subchefe da Estação
Agrária de Tavira.
- No gozo de f'¿das enconil-a-sc

nesta cidade o 1I0S80 conterrâneo
sr. Gilberto de Olit'eiro Gonçalves.
funcionário dos CTT em Lisboa,
- Com Fua esposa encontra-se

no gozo daR suas habituais fériaR
na Praia de Monte Gordo, lla SlIa"
vivenda «Sol Nascente», o nosso

prezado amigo e (�onterrâneo Isr.

Brigadeilo Dr. Vasco "ar'l;lIs.
- Encontra-se passando o época

calmosa na Praia de Monte Gordo
co�, sua familia, o nosso prezado
amrgo e assinante sr, lorge A rez
de Mascarenhas, /'esidellte na ca

pital.

IMPR,ESSÕES
�xternatD de €ji;anta Mar;a

(ALVARÁ N.O 822)
SEXO FEMININO

ENSINOS PRIMÁRIO E LICEAL (1.0 e 2.0 Ciclos)
Direcção e propriedade de

¿;2),...
a ¿;2). ¿;2)e�l>"''''� l:>l>. /S...... t-l>S (j1.... t-l> (... I""rez.
Mülrí£ulüs de 1 ô 14. de lêlembrv

AguaJ'ela portugueJa

(Continuação dII I· ,MJilY)

Barracas de sardinhas assa

das, vinho tinto, vinho d� Por
to, caldo verde, 'arroz doce, ca
fé, etc., além de stands de pro
dutos regionais e de artesanato.
Verdadeira «Agua rela Portu

guesa» essa que nos proporcio
nou o Hotel Vasco da Gama,
naquela magnífica noite de
·Agosto.
Além de tudo o mais que

prendeu a nossa atenção.salien
tamos toda aquela tão perfeita
organização, dirigida por mão
de mestre, pode dizer-se que
tinha um cunho de arte e bom
gosto, aquele que a gerência de
tão importante estabelecimento
hoteleiro sabe pôr nas suas fes
tas.
Não será demais repetir o

que já dissemos sobre estas
festas de Verão ali realizadas
- que as suas repetições mui
to contribuirão para a propa
ganda turística regional. Sobre
tudo, durante as noites, os mi
lhares de estrangeiros que nes

ta é�oca circulam pelo Algarve,
e nao têm espectáculos desta
natureza que os atraiam para
que levem do Aigarve urnaale
gre recordação dos seus atrac

tivos, dos seus costumes, da
sua música e do seu folclore.
Bem haja pois, quem continua

a marcar no difícil caminho da

propag'anda turística da nossa

região.

UMA PALAYRA QE lOUVOR
tamento desses núcleos de pre
paraçij.o. E será por meio de
le� que até final de 1967 tere
mos assegurada, anualmente, a

formação de cerc� de dois mil
trabalqadore�, que de desem

pregados pa�sarão a emprega
dos qualificados, auferindo
bons vencimentos e colaboran
do eficientemente na obra de
progresso em curso no paí.s no

domínio da industrialização.
.E�t� �alavra. de louvor para

a Inlclahva prIvada seria mais
justificflda se a dirigissemos às
entidades, ainda uma ínfima
minoria, que compreenderam a

gravidade do problema e se

cundaram o propósito do Go
verno. Se temos que associar
nela as instâncias oficiais é por
que, na realidade, se deve a sua

insistência e colaboração parti
cular que agora se verifica. E
tanto assim que se anuncia -

segundo o títuhlr da pasta d'�s
Corporações revelou no aludi
do acto - a publicação próxi-'
ma de um diploma que conce

derá empréstimos 'às empresas
que instalarem c e n t I' os d e

. aprendizagem.
.

O objectivo é de relevante
Importância para o progresl'o
económico do país. Para aSlla

concretização é imprescindível
él cooperação da iniciativa pri
vada - e por isso um votô é
de form'llar: que ela faça jus
a mais palavras de louvor.

EM PROL DO TRABALHADOR
(Continuaçao dII I' ,áll,..)

.vés da assinatura de novos con

tratos colectivos de trabalho
.

'

como no que se refere, por
exemplo, a benefícios outorga
dos aos trabalhadores no es

quema da assistência médico
-social, essas realizações foram
geralmente além do que seria
legítimo esperar, dado o con-

.

dicionamento da economia na

cional e do actual momento da
vida do nosso País.
Podemos, pois, afirmar, que

o trabalhador português adqui
riu um elevado sentido de cons
ciência sociat e inevitável é a

conclusão de que tal se deve ao
regime corporativo que vigora
entre nós. Com efeito - e nun

ca é demais recordá-lo - nos

tempos que antecederam ime
imediat?menfe à instauração
desse sistema, as lutas sociais
dominavam a vida nacional
caín prejuizos manifestos par�
as classes traba lhadoras e para
a comunidade. Por outro lado.
?1ercê das consequências de um

Inadequado regime político, a

segurança social era um mito
e nã� tinha existência prática.

.
HOJe o trabalhador pode con

fiar no Governo da Nação.
Através do Ministério das

Corporações e Previdência So
cial tem assegurado o ordenado
mínimo, compatível com as

suas habilitações; ajustiça no

trabalho através no novo Có
digo do Processo do Trabalho'
a facilidade de, airavés do Fun�
do de Desenvolvimento da
mão:-de:-obra, poder especial i
�ar-se e por conseguinte fazer
f�ce ao Des��pl'�g-o Tec!1ógico;
UIl1a

. Prevldencla Soctal que
lhe .gara�te ampa:o na doença,
na InvalIdez parCIal ou perma
nente, na velhice. etc.

,

A política em prol do traba,:,
l?ador é já hoje, pois, uma rea

lIdade.

HORTA - VENDE-SE
Com 6000 m2, nora coberta,

motor, tanque e várias árvo
ff'S, de fruto, com casa e um

alpendre, situada entre Alfan
dl'll1ga e Fuseta.
Quem pretender dirigir a

Ntlson Carrajola, Poço das
Figueims - Moncarapacho.

Propriedade denominada o

«(Galixo�, com os quatro ra

mos ,e casa de habitação com

as suas dependências.
Que.m pr�tendet d.irija-se a

JoaqUIm LIndo, SítIo de S.
Pedro - Tavira.

-PROPRIEDADE
Arrenda-se horta, com abun

dância de água e muitas árvo
res, em Moncarapacho.
Tratar na Av('nida 5 de Ou

tubl-o n.o 5 - Faro, ou pelo te
.lefone :¿4735. .

PRIMEIRAS
- I � "

Perfumes, na terra dos per..,.
fumes? Sim, a tabaco. Coque..

terie? QUE' significa isso? O
sexo é uma coisa que se supor
ta de má vontade.

�ilhares de ho-mens. Sim,
mtlhares de homens, como não

poderia deixar de ser. Embora
Se torne às vezes difícil deter
minar-lhes, à primeira vista, o

sexo. Buscam a originalidade
no. excêntrico sem espírito.
Não cortejam- platónicamente
mas quando amam, são escra

vos da mulher até ao ridículo.
A .idade não os detem nas suas

ambições de sexo feminino.
Gostam de amar, não-de olhar.

� sofrem do complexo do bei
JO como povo algum. Eles e

elas usam e abusam-das mani
festações amorosas em público
d

I
'

emonstrando mesmo ter um

prazer especial na publicidade.
Continuamente, obsidente-

mente. nos passeios, ao atra

v�ssar as ruas, às portas dos
CInemas, dentro dos cafés e

até nas igrejas, não falam, bei
jam, be.ijam,. beijam. Tirem
-lhes a liberdade, mas não lhes
tirem a liberdade de beijar.
Que a democracia para eles,

'd'pa_rece rest Ir na expressão pü-
bhca do amor. A maioria dos

estrangeiros dão a impressão
de tolerar de má vontade aque
le complexo. O seu culto pelo
feminino encontra-se bem ex

presso por toda a parte e não
é de agora. É tradição nacio
nal, Encontrarno-Io na maior

parte das obras de pintura e

escultura, nos monumentos
nos edifícios, para não falar n�
literatura e na imprensa.
Na maioria, orgulhosos e

conservando no fundo de si
mesmos algo da barbaridade
gaulesa. Tudo para eles tem um

preço, nada e�il!!te de gratuito.
��o admiram ninguém qu� nãq
seja francês. Po���:m � coII}
pJexQ <Ja escr�vld�o� N�Q se

pfestaI1l � UI�a <¡.m�bilidade-,
n�o fa�eIll UIll favor, n�Q esti¡o
dll?postos ¿¡. aj udar, Barque «nijo
sij.� escravos». Eles fazem o fa
vO,r a� nos ve!lderem sqas mer
c�doqas e suas marayUhas de
�fte e d� pensameqto. E &té,
BOI' vezes, o f�vor de nos en

ganarem e pelas costas se ri
reql dos «provincianos» que
de todo o mundo acorrem a

Paris. Não são «escravos». Es
cravos, sim, mas só da mulher.

Manuel (oelho do Silvo Rio

Caminhos de Ferro
MOSCAVIDr

Cc.:munica-nos a C. P. que a

,paritI' de 1 de Agosto Iodas as

estações de caminho de ferro
despacham bagagens e merca

dorias para Moscavide - Cen
tral. '

Por se� turno, no Despacho
Central Instalado na referida
localidade, na Rua António
Luís Moreira, lole B (junto ao

n.O 2d), expedem-se, igualmen
te, bagagens e mercadorias
para qualquer estação de ca

minho de ferro ou para qual
quel: localidade !>ervida pela
camIOnagem combinada.
No seu próprio interesse não

deixe de utilizar este serviço
combinado.

Agradecimento
José Gaspar Gonçalves «Mina»

Sua família não podendo fa
ZEr pessoalmente, vein por es

te meio agradecer a todas as

pessoas que se dignaram acom

panhá-lo à sua última morada

� bem aso.¡im a todos que se

mteressaram pelo seu estado
de saúde ,Iurante o período de
doença que o vitimou, e ainda
a todos que directa ou indirec
tdmente lhe manifestaram o seu

pesar.

(ContinutIÇao dII I.· pá.',..) t:igarrb ou charuto, por toda

pr imento e largura e as aveni-'
él parte, com frenesi, um após

I
'

outro. Antes de comer, enquan-
(.as. f(ue normalmente se ape- to não comem e vão comer
lidam de «boulevards», são depois .de comer, Fuma a avó:
realmente super-avenidas. furna él. mãe, fuma a filha, fuma
Algumas das praças, pela t O h

vnsl idâo, possuem contornos
a ne a.. o�em quando pega

dif'íceis dc medir, como a Con-
num cigarro, Já se começa per-

córdia, .sem que no entanto a
guntando se não deverá pegar

beleza se dilua na distância.
também ¡ no baton e no rirnel,
ou se deverá fazer-se heroi dei-

Os passeios são quase da lar- xando de fumar.

frra das ruas'l O� edificios pú- Elas invadem aos grupos o

) ICas e os pa ãcios, sem serem sós de a h- .

t d
' "t

elevados. são �el-almente duma t'
m n a, a, ar e, a nOI e,

,

t
- d

res aurantes, cafes, esplanadas
ex ensao e se rogar pr�gas, cinemas. Encharcam-se de cer-
quando se busca ultrapassa-los. , "veja encostadas ao balcão ue

Monumentos, casas, ruas, gos- outrora di
.

'1'
. qd

t idod""
ir-se-ra prevI eglO e

o, tu o Ir-sr-Ia concebido, ébrios cruzando d
o d

-, e escru�an-
n passa o como no presente, do pernas t t
Para um Paris que há-de vir . enquan o arra am a

T d I T d ·d· salsicha que acabaram de abo-
,

u o argo. u o ,comprI o. can hal'.
. fudo com graça; «A grande e

à francesa», enfim. Milhares
.de árvores tentando suprir fal
ta de jardins. Milhares que se

sucedem de pai para filho, já
-que as gerações se parecem ter
concertado tácitamente no amor
das ramagens., Milhares e mi
lhares de restaurantes de tan
los estilos, variedades e preços,

'

'que, se é tentado a afirmar ter
-se visto milhões. Um pouco
com.o os hotéis, alguns deles
desfazendo-se cm velhice, mas
às centenas. Dir-se-ia uma ci
dade destinada a alberzar não

• � ,
b

partsienses, mas somente fo-
rasteiros.

Dez�nas e dezenas de jornais
e revistas versando todas as

ideias, todos os temas, todos
os desejos, todas as aspirações,
todos os sonhos e todos os ví
cios. Um jornal:para cada �os
to. Um.jornal para cada siste

?la político e religioso. Um
jornal para cada actividade. Um
jornal para, cada bairro. Um

jornal para cadasexo, Um jor
nal para cada tdade. Um jor
nal para cada estado. Um jor
nal para cada grupo. Um jor
nal quase para cada ideia. Re
vistas para pensar. Revistas

par� ver, Revistas para sonhar.
Hevistas para fazer heróis. Re
"istas para fazer cobardes. Re
vistas para quem não tem dada
.que fa7.er: Revistas 'p�ra enga
par. Hevistas para esclarecer.
Hev istas para revolucionãriôs.
Hevistas para conservadores.
Hr-vistas para crentes. Revistas

para de_s�l·entes. Nada, escapa
ao papel Impresso, Jàmais um

viciado da leitura terá razões

para bocejar. Q qu� se pensou.
D .qué se não pensou. O que se

'rat pens�r. O pas�ado, o pre
sente e ,Q futuro, é so escolher.
Milhares e milharés de auto':'

m�:veis,' num ';olar contínuo 'e
incessante até. altas hora�' da
madrugada. Eterno roncàr d�
plotores. qu'e de�g�l'ta, qqe irri
ta, que neura�tentza, faz�ndQ
sonhar com o peserto. De tal
mOQO que pO�e di�er-s� gl!e a

Pele�<). de Pans fOI defllllhv�
luente a�ropelad� e Il}Of.t� pe::
los 'c�rfQ!;l. Carros que s.e c�n
�u:?:�m 'éJ. grandes velocidades,
como se cada qual fõsse en
�ont.rar. fl felicidade no fim de
p!-d� vi�gefl1. ,

','
,

E, voltàl�90 às mulheres, mi
lhares e lJnlhares perto de mi
lhõés, agitando-se nas ruas nos

transportes, nos estabeleci�en- ,.

tos, nos ci!lem3'S� restaurantes
e m�s�l:l's: Na. tilaiotia não com

o a.specto dé quem saboreia a

exis�ência mas de quem lufa e

traz uma _
má disposjção nos

lábios cerrad'os.' Indiferentes
¡;;enão hostis, aos olhares do�
que as prescrutam. Sentimen
tais, decerto, mas com uma ex

press,ão entre dnica e feróz.
Não trabalham mais que as

mulheres de outras partes do
mundo mas dir-se-ia que acei
tam revoltadas essa necessida
de, como acC'itam sem entu
siasmo o facto de serem mu

lhe�es. Quem foi que di�se que
Pans era o centro feminino da

g�aça e da elegân.cia? _
Quem

dtsse que em Paris à mulhet
era uma d�usa? Ela� empur
ram, elas dizem asneIras, elas
marcham, elas ron:em, elas
gargalham ComQ uma série de

l?ratos qu� se' partem, ,elas
Jumam.
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"DI PRiJA DE QUARTEIRA
.Organh;ados pela Junta de Tu

.

rtsmo da Praia de Quarteira, vão
,reaUzar..se em 30 de Agosto os 'Jo

.

�'d�os Ftoeaís-da Praia de Quarteira
'..

de 1966.,
.

Podem concorrer poetas de qua l
quer nacíonaltdade e as produ-

· çôes devem ser envíadas á «Junta
de Turtsmo da Praia de Quartei
ra" ate à meia noite do dia 27 de
Agosto
Sãovadmlttdao ueste concurso

·
8S rnodaltdade s ltterár+as ; poesia.

obrigada a mote, poeIlia lirica,
o soneto e quadra .popular.

"

,

Ali produções devem lI.er ínêdt-
· tas, euvíadas em quadruplicado e

escritas á .màquína, Cada produ
ção, asstaada com um pseudóni
mo. deverá ser enviada acompa
nhada de um cartão com o verda
¡;jeiro nome do concorrente e res

pectíva morada, cartão elite que,
·

alem de convententemente fecha,
do. -terá exteriormente apenas o

pseudónimo.
.

O J4ri, nomeado oportunamen
te. julgara do valor das produ
ções e não .haverá recurso das
SU8S decisões. A cada modalidade
poética serão atribuido", 1.0 2 ° e

3 o premios na respecttva claast
ftcação podendo tambêmatrfbutr
-se 3 menllões honroeas para o 4,°
5 ° e 6.° trabalhos claesíñcados
Na .:Gra-nde Festa dos Jogos Flo

rais da Praia de Quarteira de 19661t
que se realiza no dia 30 de Ag08tO
em Quarteira, serão proclamados
os vencedores deste torneio' Hte
rárío e Hdas pelos respecttvos au

tores; ou pelos Iettores oficiais,
as produções classtñcadae.
Os trabalhos enviados a este

.

concurso não serão; resutuídoe
aos seus' autores, e a Junta de Tu
rismo da Praia de Quarteira po
dera, fle aseím o entender, publí
cà-Ios. j.
Na modalidade Poesia obrigada

a mote. foi escolhida, para mote

glosar-, a quadra do Hr. dr. Fran
cisco de Sousa Inês:

NaB ruaB da nosea India
Chora sozinha el saudade .•.

O mando fechou 08 olho«
. Como um cego "de verdade I

s. LUIS PARQUE
_'- FARO _-

VENDE-SE
Uma horta no Poço de Ber

nardinheiro; com casas de ha
bitação e suas' dependências,
com abundância de água e

muitas árvores de fruto.
Quem pretender -dirija-se a

•Júlio Fernandes, Rua do Poço
do Bispo, 36 - Tavira.

Arma.zém
ALUGA-SE

Na Rua JQsé Pires Padinha
n.O 82 com área d€ 170 metros

quadr�dos.' ,

Tratar no escl'itório da firma
.

Martins & Filhos, Sucessores,
Lda., Rua,Jaques Pessoa u.o 10.

Pensão - Restaurante e Café
de JOIO PAULO QUINTA NOn AM-ADO

- Óptimos Quartos -

Serviço de Re:staurante - Mariscos

sempre frescos - Frangos de
churrasco e presunto.

R. £Og. o Duarte Pacheco, 44 e '46
(Frente ao Largo da Féira)

M O N C HI Q U E

Rsslnal O «POUO Alusruio»

NECROLOGIA
Joaquim José dos (hagas

Faleceu em Lisboa, no Hospital de
S. .losé, o sr. joaquim José das Cha
gas, comerciante, de 51 anos de idade
natural de Conceição de Tavira.
Deixa viúva a sr." O. 'Rita de Jesus

Vidal e era
-

pai da menina Maria
Eduarda Vidal Chagas, do menino
Carlós Alberto Vidal Chag9s eirmão
do sr. João Maria das Chagas.
Os seus restos mortais foram trans

portados em auto fúnebre para a

, Conceição de Tavira, onde se reali
zou o funeral,

José Rodrigues fernandes
Faleceu no passado dia 15 do 'cor,

rente o sr, José Rodrigues Fernan
d. s, de 34 anos de idade, distribuidor
postal.
Era casado com a sr.s O. Maria

Severina Viegas, Fernandes e deixou
dois filhos menores, a Ana Maria e o

Paulo Agostinho.
A sua, morte bi muito sentida na

cidade onde o extinto gozava de ge
rais simpatias.

Dr. Arnaldo Palermo de Mendonça
No passado dia 14 do corrente fa

leceu nesta cidade, o sr. Dr. Arnaldo
Palermo de Mendonça, de 77 anos de
idade, solteiro, not árío, aposentado,
natural de Santo Estêvão de T-avira.
O falecido era irmão dos srs, Ho

rácio Mendo'nça, .Iosé Rodrigues Pa
lermo de Mendonça e da sr.a O. Al
bertina Mendonça.
'As famílias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.
'

ALBUFEI�A

t!j ')\{,avegador
O REST A U RANTE

D A S P E S S ,O A S

DE BOM GOSTO

Avenida dos Descobrimentos, 5 - L A G O S

S.• R.

l()IT�L
Sebastião Martins Palmeira, Presidente da Junta de Fre

guesia da Luz, Concelho de Tavira:
.

Faz público que no dia 4 de Setembro do corrente ano e no

lugar do costume, conforme é tradicional, realizar-se-á nesta fre
guesia a Feira Franca da Luz, que constará de feira de gados de
todas as espécies, barracas, quinquilharias, etc.

Para constar se publica o presente e outros de igual teor que
vão ser afixados nos lugares do costume.

,

Junia de Freguesia da Luz, 10 de Agosto de 1966

O Presidente da junta

Sebastião Martins Palmeira

I1VlrlEl 11i\SU) [)i\ {¡i\Mi\ I
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO
1- CIAllt-..\ _ �()O ()U..\�T()I

RESTAr RANTE-BOITE-BAR-PISCINA

./

Telef. 321- 32:.1 ·323 VILA REAL DE SANTO ANtONIO

SEVAI
EMIGRAR...

.�.VOE PELA
4

Para todas as informações
dirija-se ao escritório da'

.

1AP mais próximo

Em FARÓ:
Rua D. Francisco Gomes. 8

No-PORTO:

Praça O. Filipa de Lencastre, 3

Em LISBOA:

na Praça Marquês de Pombal, 3· r/c. Esq.
ou pelos tetets; 5 91 01 e 4 �1 10

A TAP organizou. para si.

. UM S.AVIÇO ESPECIAL O. AS6IST.Nel.

T-'" TRANSPORTES AÉREOS PORTU6UESE�
A#<w.!

.POVO ALGARVIO. N.o 1679 - 21-8-1966

Tribunal Judicial
da Comarca de Tavira

ANÚNCIO
2· Publicação

No dia 7 de Outubro do cor

¡'ente ano, 'pelas 10 horas� no

Tribunal Judicial d'esta comar

ca de Tàvira, na execução por
custas que o Di�no Agente do
Ministério PúblIco move con

tra a hera'nça de kntónio dos
Santos que foi residente na

Aldeia de Cachopo desta co

marca representada pela cabe
ça çle casal, Bárbara da Con
ceição, viúva, doméstica, resi
dente na Aldeia de Cachopo,
há-de ser posto em praça pela
primeira vez, para ser alTema

tado ao maior lanço oferecido
acima do valor de 75000$00, o

direito e acção à meação que
aquele António dos Santos ti
nha nos bens comuns do casal.

,

I

Tavira, 27 de Julho de 1966

O Juiz de Direito

António LuizFigpeiredo Vasco

O Escriturário

jasé Fernando Chagas
Cansado

Anuncie neste Jornal

VER E SAB.ER
espelho mágico dIIS maravilhes
do mUlido e da'ciência.

A
_ colecçã.o «V-er e Silber», das

Edições Verbo Juvenil foi conce
bida para dar aOl! seus leitores o

conheéimento adequado do mara

vilhoso que existe no muódo e na

ciência. ,

Escrita e apresentada em mol-,
des absolutamente originai. a co

lecção eVer e Saber», como se fOIl
s,e um espelho magico, reflecte
para o público jovem os aspectos
ignorados do admiravel universo
em que vivemos, en.dnando-lhe a

compreender todas as conquistas
da técnica e da ciência DO n08So

tempo. Constituida por volume8
de meio cento de pAginas esta co

lecção e profusamente ilustrada a

core8 com fotografias, desenh08 e

gráfico& que completam e am

pliam o valor formativo d08 téx
tos
eVer e Saberlt publicou ate ago

ra vinte volumes que foram jã
uma condensação de conhecimen
tos úteis nuñca até hoje apresen
tada ao n0880 público jovem
Alem de muitas outrall que.·

tões, cuja enumeração seria lOn
ga. a colecção eVer e Saber» pro
porciona a08 seus leitores conhe
cimentos s¡>guros acerca da Rra
Atómica, aquela que estam08 .a

viver; dos planeta8, dt: mAquinas
e motorell, dos principios de na

vegação submarina e de como se

vive a bordo de um 8ubmarino
em ImerHAo; o que e a Matemati
ca, quais as de8coberta8 mais re

centes da cartografia, o mundo""
dos insectos e o mundo das for
migas. os réPteis. os animai. voa
dorell, os peix'e8, 9S borboleta•.
Pode aS81m dizer se que, de vo·

lume em volume, pal!lS8 como Jlum
filme, tudo o que ha de emoclO

nante no Mundo e na Ciênçia.

UI�I 8elrala�alll
Querer, não ti satter•••

Li, ha pouco. dias, .l\ publica
ção de uma entrevista' feita ao
'chefe 'do grupo desses' trave8sos
Beatles tnglesee, o ecérebro inte
lectual do grupo», como ele e de
signado. E realmente ele, nao só
é um cerebro culto, como também
é dotàdo de um grau elevado de
Iute lIgênciã.
AS tluas reepostas ao jornalista

que o entrevistou, foram forma
das dentro da lógica e cheias de
uma rectidão in.ufillmavel e in
destrutível Por tal razão não P08-
so deixar de transcrever, COlD a'
devida venía, a sua última afir
mação •

- Uma coisa ha, sobretudo, que
eu não tolero: 08 .polttíeos ac-

.

tuam, sobretudo, que eu não tole
ro: oe polttfcoa actuam, não para
que o povo seja feliz, e sim para
continuarem políticos •••
Sim :'a felicidade dos povo. es

ta nas mãos dos politicos, mas
doa bons polttícos I. Só aos maus
poltttcos, e a si mesmo, oe povos
devem a sua ínfeltcídade I ,

Passando em revista toda essa
macabra movimentação espalha
(1.. pelo mundo, oe hornena con
centrados apenas na destruição
cetmínosa da infeliz humanidade.
gastando neaea destruição todos

.

os seue valores, conseguido. à
força de enormes eacrificios, exi
gidos das suas próprias vítimas
- embora esses dirigentes aca
bem também vitimados da sua
louca acção I

.

E porque razão isto aesim acon
tece?

Porque o homem, na aua quase
generáltdade, digam o que díase
rem em sua defesa, não e um ser

devidamente normal. O seu cére
bro, imperfeito, doente, é incapaz
de vencer 08 efeitos das muitissi
mas tara. das quais foi formado,
inicialmente, ou mesmo corrom

pido depois da sua progressão
vital.

É que o homem, devidamente
normal, sc torna íucapaz de des
truir os seus semelhante e, até,
de lhes causar o menor obstàculo

, aos direitos indiscutiveis da .ua
trajectória vital e pensa, sim,
muito e muito, na garan!ia desses
direitos, formando a viabiltdade
do seu aperfeiçoamento
E é por isso, também, que os

politico. que' dirigem os pOVOB,
deviam pensar, única e prmctoal
mente, no estabelecímento e ga·
rantia da felicidade de todos os
seue dlrrgtdo» - [á que ae aero

gam 'seue representantes.
Não no. admiramos, portanto,

que a maior parte dos político.
nAo consigam estabelecer e gR ..

ran til' a felicidade dos povos, uma
vez, que 6S seus cerebros não He

encontr-am devidamente puros de
taraa, as quals se opõem a perfet-,
ção das suas acções na conqutsta
dessa mesma felicidade doa povos.
o querer, de facto, não � saber.

E 3Ó quando os' homeos que .e

alevantaram na vontade de orien ..

tar 08 acus semelhantes atingirem
um grau elevado na .abedoria,
ou seja a arte de governar os po
vos, só então esses homens po�
,dem acrescentar a sabedoria, o

querer 1

Um medida de segur.ança

U Governo Inglês, últimamente
aper.tou aindá mais a prensa que
comprimia a apertada passagem
do numeràrlo para o_estrangeiro.
Agora, _deu-lhe .tal aperto que só
pode cpingarlt por C8sa apertadis
lIima passagem, a_penas o �quiva.
lente a cfnco míseros mil escudos!
E claro, com cinco mil e.cudos,

q'l!·t1quer inglês que tencione des
locar-se a Portugal, a pasaar ali

suas ferias, 1;em de rescrv'ar /três
mil ,escudos para o avião e dots
mil cscudos para os poucos dia ..

que por uqui estiver.
O inglês, aquele que se demora

na n088a terra, 08 reformadô8.
procuram apenas tirar partido da
IIltuação: viver óptimamente e

olhar alegremente para 8S boas·
-sobras d08 seu. ordenados lon- .

drino•.
Pobres deles; que chegaram

aqui. abraçados tambem aos se.us

sonhos de fortuna ••. ajudando a'
transformar a nossa vida num
verdadeiro inferno I

Manuel GeraldO

1_11_11_11_11_11._1

r\rrcznda-scz

(Continuaçoo da l.' pdg;,..)

pão, é uma honra nacional e por isso
há que pô-la mais em evidência para
estímulo e exemplo dos portugueses
dos nossos dias" principalmente .da
nossa iuventude,
Portudo isto, e porque se trata do

padroeiro desta vila, houve a ideia de
realizar estas comemorações de duas
formas: \

l.a - Pela erecção de um Monu
mento que atestasse para sempre, aos
vindouros, a sua memória, na terra
que lhe foi berço e da qual ele é ce,

leste padroeiro, A inauguração deste
Monumento, em princípio, será a 7 de
julho de 1967, dia em que faz 100 anos
que ele foi beatificado,
Para isso formou-se a 'Comissão

Pró-Monumento que' é assim consti-
tuida pelos senhores:

.

Hoje" Eu-sou mau,' com Ed- Henrique Gomes Vieira, paesidente
die Constantine e Mestre Im- .

o da Câmara Municipal de Albufeira;
postar, com Tony- Curtis, 17 .Padre José Manuel Semedo Azevedo,

pároco da freguesia; ,Álvaro Mateusanos.
Valeroso, vice-presidertte da Câmara;Terça-feira, A grande aven- João Arroube Correia, presidents da

tura e Hércules o 'conquista- Comissão Municipal de Turismo e

d r 12 s, Artur Cabrita Mascarenhas,o, . ano. .

Q p •

L t I io 2,a - Pela organização. de. um con-uarta-feíra, u a ng. ana, gresso de estudos da vida e acção do
e Constança, o mando e a Beato Vicente de S. António.
outra" 17 anos. A Comissão Organizadora será

Quinta-feira, O. S. S. 117 em constituida pclos senhores:
B k k D

. - " Padre José Manuel Semedo Azeve-ang O
.

e aqUI nao salO, do, Henrique Gomes �leira, Cónego12 arios. josé Cabrita Junior, Alvaro Mateus
Sext<i:'feira, Cine-clube, só Valeroso, joão Arroube Correia e

para sócios�· ,Artur Cabrita Mascarenhas.
S b d O I

'

I' Fará de secretário geral do con-á a o, nvetlClve cava-
gresso o pároco da fregu_esia, padreleiro marcado e Os dois da josé Manuel Semedo Azevr do.

Legião, ·12 anos•.'

.

A Comissão Organizadora vai ela-
Domingo, 28, O justiceiro, borar a lista dos convites a fazer pa

dos Mares e Rafael Ninho de ra as outras Comissões, as instrnções
e esquemas do congresso que se es-Las Monjas, 12 ànos.

.. pera, dentro em breve, publicar.
Este congresso que já tem o apoio

e colaboração da Venerável Ordem
dos Agostinhos Recoletes e de outros
Centros de Cultura nacionais e es

trangeiros terá o seguinte ternário:
. O Beato VICENTE DE S. ANTÓNIO

a) - Seus nais e sua' vida
b) - Sua actividade antes de padre

e depois de sacerdote;
c) - Suas cartas;,
d� ...:. Os processos da beatificação;
e) -:- Fontes bibliográficas;
f) - A espiritufl'lidade .do beato;
g) - O seu culto.
A sua época e o seu meio (fins do

l'ec. XV, princípios do �ec. XVI).
a) - Albufeira no tempo do Beato;
b), A vida lisboeta (sec. XV f' XVI).
c) - Campo de actividades dos

missionários portugueses for,!!
dos territórios nacionais;

d) - O Japão no tempo do Beato;
e) - Os companheiros doJSanto;
Está assente que o cungresso se

r.ealizará de 31 de Agosto a 3 de Se
tembro de 1 !:l67.

.

Para boa organização e sobretudo
por causa dos alojamentos, as inscri
ções d.everão ser feitas até 31 de
Maio de 1967, indicando o titulo da
comunicação.
Para informações, dirigir-se ao Se

cretariado Geral do Congresso do
Beato Vicente de S. António, Rua do
Sol, 14 - Albufeira.

Pomar de laranjeiras, tange
rineiras e limoeiros, na Quinta
dus Frades, S. Tiago, de Mar
celino A. Galhardo. "

Aceitam-se propostas.

H ORTA
Arrenda-se ou vende-se, ,a 5

kms. de Faro. Tem casas.

Trata Diniz Nunes, rua Aboim
Ascensão, 21 - Fa(Q - Te1.efOll�
22327..

.
.

.•
'



SO-BRI S Â N T Â L U ·ll A-
Il>..I1 () penúltimo número do presti
I"'i¡ {!io¡.;o jornal «Povo Algarvio ....

ranh a um artigo. cujo título era:

«Burocracla nas Retretes de Santa
Lu.sio», seudo eeu autor o incansá
vel Irse António de Oliveira, nasci
do e criado em Santa Luzia e que
nela sempre tem oioido, preso da
sua nostalgia, enamorado do 80/ e
do mar, trabalhando honestamente
para se manter a si e aos seus, com

aquilo que o mar produz.
Evidentemente que o autor, como

bom filho da terra, pugna pelos seus.
interesses junto das entidades com

petentes. No entanto é sempre «aten
dido e esclarectdo com verdadeira
boa vontade - e compreensão». O
mesmo senhor mais diz que «os Ser
oiços Municipalizados não podem
[l/ectuar quaiquer obra sem a com

peten/e autorização da Câmara Mu
nicinal, por existir apertado contro
Ip no material eléctrico em stok e

dai a resultante dificuldade em rea

[izar tão humana e indispensáoel
obra»
Não duvidamos mesmo nada Que

a causa que vai empanturrando a

obra seja reclamada seja a «compe
tente autorização do Câmara Mu
nicipal», mas Serviços Municlpali-
sados e Câmara Municipal não fa
rão parte da mesma família? Por
que será então necessária uma au

torização especial?
Que o stok: de material eléctrico

seja controlado apertadamente, ps
tomos absolutamente de acordo;
mas que esse material não seja em

pregado, quando seja necessário, é
que não compreendemos lá muito
bem. Se a Câmara tem stole de ma

teriais, só a honra ; mas que esse
material não tenha outro préstimo
senão para estar armazenado, isso
é que se torna já incompreensível.
E a.tnal o sr. Jasé de Oliveira re

cl àmooa somente alguma luz nas

sentinas para que todos os habitan
tes. seroindo-se delas, pudessem fa
zer com ordem e método aquilo q üe -

é lógico [aeer-se em tais lugares,'
com calma, descansadamente. Ha
vendo lue nunca poderá haver má

pontaria, a não ser que o utente se

Ja muito desastrado e .âesofeitaâo,
Parece-nos que as Câmaras Mu

nicipais e respectioos Serviços fo
ram criados para atender as recta
mações justas dos seus muntctpes,
ou teriam stdotnoentadas para ou-
tras coisas? .>

A Câmura Muricipal de 7auira já
alguma vei se compenetrou que tem
o dever de fornecer állua potável a
todos os habitantes do seu conce
lho? E que estes têm, o direito a um
mínimo_de regalias, sendo a princi
pal a água que é o elemento mais
necessário à vida? Se a água não
escasseia e não está racionada em

parte alguma do concelho, porqué
se priva uma povoação com alguns
nrilha'res de habitantes, do precioso
I1quido, que há com abundã!lcia,
mus que é vendido,' durante 6 horas
ei que às· 18 horQ.s é fechado a ca�
deado? Uma bilha de água é ven

dida por 20 c¿ntavos,. não se pode
diEer que iEja caro, mas é r¡(lículo
que a Câmara llSf3 �sse processo
sem motioo aparpnte, Que haja 11m
horário que começa às 9 lloras e
lecha às 12 para-almoçn é Justo pa"
ra o funcionário que também prfJ
cisa de comer; que depois rea,brq
às 14 e se/a fechada às 18, .é huma
no, e com toda a jllstiça o emprelfa
do também. precisa de descansar
para b dia seguinte estar apto a en-'
trar dp serviçn que é flender água
à população .de Santa Luzia.-
Se a Cámara Muniçipal qtiizesse

fazer um melhoramento, sem gastar
m'aterinl do seu armai!ém e sem gas
ra.,. um centavo C0'11 mão de oóra,
retirava o seu funcíonário para ou

tro serviço'de maior- utilidade; dei,.
xaoa que toda a gente da localidade
de San/li Luzia bebesse água .à von
tade, 'que se .lavasse quando {asse
preciso e qU'e fosse buscar água pe
.la fresca, tanta quanto precisasse
ou quizesse.
Em esgotos, calcetamento das

ruas, repressão aos despojos à bei
ra do rio' de tudo quanto ,é podre e
Inal cheiroso, állua canalizada, ptc,
etc, nisso então nem é bom falar,
fJ()rque talvez-fosse considerad" pe·
dir /á demais, e. isso seria já fazer
de Santa Luúa um lugar decente e

agradável para turistas, mesmO até
Rstranlleiros.
,Por 'hoje ficartJtnos por aqui I

Moouel Joaquim de Azevedo Boovida

tXHR�ATO OESANfAMARIA
ReS!re�sR no próximo dia 7 de Se-

1embr,o. de Luanda. ondp. foi passar as
terias com seu esposo, o nosso pre
zado àmigo sr. capitão AdubRI Calla
pez, a sr" dr." D. Deborah Callapez,
directora e proprietária daquele mo

delllr estabelecimento de ensino 10-
'cal, a -fim de proceder às matrículas
dos alunos cujo prazo se estende de
7 a 14 de.Setembro.

Horta tla Torre e outra
Arrendam-se ou dão-se de

1l'l,t:ias, junl() à passageIXi de ní
"el dt. Tavira.
Tndar com Jo'sé Gonçalo, n,l;!

.referida propriedade. .

Pequeno-s
Apontamentos

4. PVNlf

o rlZETILHrt

fiLME DA SEMANA

FESTA

Df NOSSA lR.a DOS NAVEGANTES
EM !'ftMAÇlO DE PERA
Realiza-Sé no próximo dia 28 do

corrente, a tradicional festa .em hon
ra de Nossa Senhora dos Navegantes,
em Armação de. Pera. I

() programa consta do seguinte:
Ás 7 horas, alvorada, às 9,00, missa

de comunhão geral, às 10,50, provas
de emoto-náutica» uma organização
da Associação Naval Infante de Sa
¡.tres, de Portimão; às 18 horas, missa
de pontifical, às 10,50 solene procis
são com cortejo maritimo. às 22, Ben- -

ção do mar, oração dos pescadores e

alocução 'por S. Ex." Re\l.ma o sr, Bis

podo Algarve, às 23, queima de foSlos
de artificio aquático e à meia-noite,
distribuiçào des prémios das provas
desportivas, acto a que presidirá o sr.

Governador Ci\l¡'¡ do distrito.
Nos dias 25, -26 e 27, haverá serviço

de confissões, das 9 às 11 horas.
Como de costume aguarda-se-a pre

sença de elevado número de foras
teiros,

Escola Técnica de Tavira

(Contill!lQÇÍÜJ da J •• ,-.lM)

fez para a poseibilidade de reali
zarem os seus estudos em Tavira.
Levaram-lhe então UllI ramo de

floree e a fotografia aeeee curso.

O tluetre homem público - que
á caUBa do proqreeso e do ensino
da população do concelho tem-da..

do com viv!) entusiaetno o melhor
{10 seu esforço - recebeu eensibt
lizado essa homenagem e teve en

tão palavras de aqradecimento e

incitamento para ae novas diplo
madas, em

-

resposta às palavras
que elas lhe dedicaram.
Terminada este acto, essas di

plomadas dirigiram-se à residén
cia do profeseor maill velho da
Escola, er Dr. Gonçalo Peseanha,
a quem ofereceram também a sua

fotografia, dedicanao-lhepalavras
de profundo apreço pela forl!_l¡a
como ele sempre as amparou du
rante Os seus estudos.
i

A. gra1idãp q�e �las �ent�apz por
todpt! o� agent�8 4e �n8lnO que
aq'ni as fori;nar.ám":":" disseram'-e'ri-
1eio é�a8:_ éra "Hesfle piom�mtb <;�p
tralizada n� r,gura tpo au�te:(a e

p�terIÍql dr �F. p�'. qon9âlp' Pes:,
't!�nh�� a l.lu�m pedira� d���u'fq
��� 0f,e'lld�m40 q s'!a. f:r�lgq {�'P':'
âês!la� q �,� f!� qmglr�pz� n�s�a
f¡prq �Jl!.°llp�, �dfll q¡�� ��d�sP�':'diam I.f-U S!¥.l P" a aft f'�m� u!l-if!!l,
Dele ouviram 'entdo Ilia IS u�a

magistrcil e meiga lição, 110bre os

sellS futuros anseios e realizações,
acabando p () l' desejar-lhes a s

maiores venturas.

Noite do's Poetas

Uma tonferêõtia sobre Marques da 'mva

(Conti"'¥'fao 4� l.· ,.�j

q1-le r�citou ijm ,:p�erp,a da. suã
�ut�ri�, �scrit.o Rar<!- �q1-lel�
f.esta. I

.

A mesa de honnl- que p.resi:,
diJ.J, à festa foi constitj.Jida p�los
!irS; R�!.!J q:r Bjvar, presidente
da Junta Qistdta'l ¡ dr. J<!jm�
Jlqa., D�pqtado da. Nação¡ prof�
dr� Domingos Rqmão P�chin
cha, eng;" Osvaldo Bagarrãq,
João de Deus, Moniz 8arr.eto e
dr. Joaquim de Magalhães.
Renovamos as nossas felici

tações ao poeta Marques da
Silva e ao distinto artista al
garvio João Pires, pela, primo,:,
rosa noife literária que propor
cionaram aos assislentes.

Vende-se
Uma horta, no sítio do Bre

jo, ao lado do Esteval com

abundância de água, casas de
habitação e suas dependências.
Tratar com Joaquim dos

Mártires da Graça Pacheco
Estiramant.?ns.

Arrendam-se
Duas _propriedades no sitio

de S. Ped-ro, pertencentes a

Maria Isabel Palmeira e pede
-se Caseiro ou Meeiro para
propriedade em S. Bárbara de
Nexe
Qu�m pretender tratar com

Roiaudino Marques Palmeira.

Encontrámos num talho onde fo
rnos por um bocado de carne que não
atinaiu o meio quilo e pelo qual nos

leoaram a mais do que o preço mat

cada, trés escudos e picos.
Escrevemos «levaram a maiss e ía

-nos saltando outro vocábulo de pro
priedade mais exacta, mas repará
mos que o homem tem conta liberta
nos Bancos e canta de galaró no meio
da Finança. Esses vocábulos a em

p'rcgarem-se é com �ente mais miúda.
E preciso ter tento com as pessoas
de quem falamos.
Mas não era esse o motivo pelo

qual enleámos, estas linhas: - a I'm
canto do acougue, na parte de dentro
do balcão. espaneiava-se sacudida
menina que devia ser íilha do dono.
Dando-se ares de pessoa superior,
(são sempre superiores estas pessoas
de bolsa cheia e cabeça oca e há-as
também de bolsa vasia que lhes se

¡.tuem as peugadas) perorava a mo

çoila : «S6 se fala na ponte; tanta as

neira. tanta parvoice ; até dá nojo •.
Humilde mas serenamente retorquiu
-lhe uma senhora de ar' modesto e

idade já entrada em anos : - Que ad
mira ísso ? Repare que. somos um

pais pequeno e pobre e obras como

aquela não se encontram íora da
América.
, 'Entupiu a menina e devem entupir
tantos que nunca tendo feito nada ou

ajudado a fazer se 'ar\loram agora em

críflcos como se fossem estadistas
de �rande plana.

Há coisas muito pitorescas na nos

sa terra até entre aqueles que trazem
chancela oficial, salvo o devido res

peito. Está neste caso a cAg,!nda da

praça» que a televisão todas as noi
tes nos mostra e que "em emanada de

quem nestas coisas superintende.
Pondo de lado a gritaT'ia e as mo

mices que as vendedeiras fazem aqui
lo é uma santa chuchadeira. Vai-se
no dia seguinte ao mercado confiado
no que se viu e ouviu, e os preços es-

_

tão muito por cima. Diz-se à vende
deira e ela despega uma sonora gar-·
galhada: cEles percebem ,lá nada
disso" ..

Ora isto irrita o consumidor e des
prestigia a entidade oficial que man

da proclamar aqueles preços.
Não seria melhor suprimir este nú

mero do prcgrama P

Se estamos em ,erto em�n-dem-nps
e perdoem-nos; entretanto ��pomo$:
não cOnsideramos desp.0rtistas ho
mens que fazem da prá,t¡ca do de�
porto um 1110do 4e Vida, pago Ij. taptp
à hóra Nesta ordem !J,e ¡!leias tfpha�

,
mos, de aSilim consi4erlj.r Q çlj.lçete1ro.
,o 'carpinteiro, o, f�rrl!irQ e t040s QS

que pelo seu esforço procurem o de.
sen\lol\limento físico do corpo e a

correspondente disciplina do espirito.
A ginást;ca é a base do desporto e

onde é que ela se pratica entre n6s?
Na escola primária é pràticamente
nula; nas secundárias é precária a

sua eficiência; n>ls superiores cremos
que não existe. Fora desse ambiente,
aqui e além. :alguns e algumas socie·
4a4es teim&m em a praticar. É muito
pO,uco para o que é neces�ário existir.
Temos Ij.inda, é �erto, as escolas
militares ,

Preparar um homem como u1l1a
m4quipa Para aka'll;ar uma façanha
não nos parece prátka�despprtiva e
um modo de, \I¡da çom que mltros se

recreiam e para o qUill pag!!m.
Não há muito, não nOS recorda bem

onde, um bruto ganhou sete mil cOI1�
tos para derrubar um outro a �oco

E cham3m.li isto a nobre arte. Arte

'será,; nobrezfl é qlre lije não encon.
tramos nenhuma.
Êslamos em erro? etpendem-n,os e

perdoem-nos

Estávam_os sentados num banco de
uma praça, cada um em seu el,<tremo.
Não nos conheciamos. e, por isso não
conversávamos. Em que cogitávam.os?
Por mim sei que meu pensàmento não
tinha rumo certo. �úbito, surg(>·nos
pela frente um rapazote a !;!ingar den
'iro de umas calças enfoladas que.
mergulhavam numas altas botas pre-

, tas .de montar. Amarrada à cintura,
uma .camisola e�cura

.

As botas ou não eram dele ou ele
tinha culos. O rapaz semelhava uma

a\le pernalta segurando·se ora numa

perna ora noutra.
Riscou assim uns três ou quatro

circulos na nossa frente.
cÉ parvo!» � resmoneou o meu

companheiro.
Não confirmámos o apodo. Sabe-se

lá o que ele imagina\la da figura que
anda\la a 'fazer? I
Na mazombice da tarde veio dar

-nos um momento de distracção. Por
qUe, na \lerdade, o rapaz estava mui·
to engraçado. Os senhores deviam
Ver.

Estamos na época em que um ter
rível ·inimigo nos espreita para o as
salto: o fogo.
Por esses campos fora ardem sea

ras, florestas, pastos. etc. Alguns
tem-se provado, derivam de terem si
do provocados.
Vingança que se satisfaz. prote�to

que se quer assinali1·r? Seja como for:
é uma �de estúpida que não
aproveit¡;¡ a nin�uém.

�s,tes precisam ser reprimidos e pa-

................................................................... r

Agosto, calor, saudade,
Dessas festas da cidade
QUf! o povo via com gana,
V-Concurso da Canção,
Serenatas no Uilão
E os [oguetões de' Viana.

A caça às ro/as, ciclismo,
E continua o mutismo
Sobre a ilha e seu despacho.
Mas logo que ele desponte,
Encomenda-se uma ponte
De barro, a Moncarapacho •.•

De ro/as, diz o relato,
Muitos trouxeram' chibato,
Falhanços de pontaria ...
Opinião muito nossa,
Preferem a caça grossa
As rolas de fantasia •..

O Corvo quebrou a asa,
,
Veio soando pra casa

Mas a volta contlnua,
O Páscoa não perde a sanha,
Limpa o prémio da montanha
Trepa mesmo atf! à lua •..

Nestes prelios tão selectos,
Perdem avós, ganham netos,
E surge sempre uma estrela
Cá destas bandas do sul,
Capaz de trocar a azul
PIa camisola amarela'

Este ano voltou a pista
De novo a alegrar a vista
Nesta Volta a Portugal,
O Ginásio pós-se à testa
E Tavira esteve em [esta
Da Pàscoa, convencional.

Zé d. Rua

C i n (I m a ()(lsmonliÍvel -
fmpr(lsa José Marlins - Es-
pectáculos da' Semana.

.

Hoje, Chegou um Anjo, com
Marisol. Em complemento, Su
prema justiça, 12 anos.

Terça-feira, Tribo Rebelde e

A estalagem do amor, 12 anos.
Quinta";feira,jerry, enfermei

rP. sem diploma, com Jerry
�ewis, 12 �no�.

fal'mdf'l� d(l servl�o - E�t�
de servjçp »rg�nt� qurant� �
preR�n�� s�man� � Fi'!-rm4�iÆ,\
M9Q.teplO�

':l!edaJ de �aceta

Iniciaram-se ontem e prosseguem
hole as festas em honra da sua pa
droeira, Nossa Senhora da Assun·

_ çllo, em Cacela, no pitoresco local
de Cacela (a velha).
Do programa, conforme já publica
mos, salienta-se a imponente pro
çissão, o arraial, com a exibiçllo
{ias ranphos lolclóricos de Santo
!Jst�vão e Con,ceiçãQ, concerto p,e/a
BandR de Tavira 'e queimà 4e fógQ§,
4e artifício de Viana dq Casl,e/p;

.

!Js�ão a$segurpdq§ os transp,ortef!
e", aptqcarro/,!.

.

. '

Princípio de Inc�ndio
No passado 41a I fi rio (:Qrrf!ntf,

,cerca das !lQ'hnras, maniffJstQu-S(!
um princípio qf! incêndio, numas ár
vores próximo do .apejJdeiro 'da
Porta Nova.
Ao to'que de alarme os bombeiros

acorreram imediatamente, extin
guindo n fogo que corria o risco
de se propagar à casa da guarda
do apeadeiro dado a falta de água
existente no loC-al.
Não se registàrani preju¥os de

maior graças à profiqua acção dos
bombeiros.

Arrenda-se
Terra de sequeiro e regadio

composta de ,amendoeiras, fi
gueiras, oliveiras, alfarrobei
ras e outras árvores de frulo,
casas de habitação, nora e

tanque, DO sítio de Bernardi
nheiro.
Quem pretender dirija-se à

sua proprietária M. C. S. R_,
Rua Dr. Au�usto da Silva Car
valho, 10 - Tavira.

ra os outros tem de se usar de todas
as cautelas: fogueiras prudentemente
flpagadas e fora de locais que com

facilidad� se incendeiam; pontas de
cigarro não lançadas fora sem esta
rem averiguadamente {'xtintas, etc.
Uma prlnta de cigarro provoc.oll há
pouco num albergue a morte de 2ó
pessoa". Sempre, sempre muito cui-
dado.

.

A. P.

Bombeiros Mnin�cipats
DE TAvrRA-

(ColltilllUlÇÍÜJ do I.· �J

que ameaçam .abater, verifican
�o:?eP.ois, todo 0_ material d.c
lllccp,d]os," qQe apesar de mui

to antlgq .:..... algumas. viaturas
com mais , de ,:30 .

anos - se

apresentavam-em 2bQm estado,
Numa breve cerimóriia USQU

da palavra o Sf. Presidente da
Câmara, que se felicitou e à
Corporação por tão honrosa
visita, pondo em destaque a

brilhante folha \ d�· serviços
prestados à causa dos Bombei-

. ros e
- à Nação, tendo, ainda

agradecido a boa vontade com

que tem atendídoos problemas
dos Bombeiros de Tavira os

quais enalteceu, terminando
com a comunicação de que a

Câmara da sua presidência es::'
tava envidando todo o esforço
no sentido de. poder, com o

a!lxílio .dos ,-:o-r�anjs�os �upe
rieres, dotar a Corporação-com
uma nova sede à altura dás' ne
cessidades. Saliento� ainda. a
acção prestigiosa do seu (0-

mandante e a prontidão com

que a Corporação 'acorre ao
, toque de alarme. .

O sr, Inspector de' Incêndios
da Zona Sul, depois de cumpri
mentar e agradecer: a presença
dos representantes da Irnpren
sa, dirigiu, palavras. especiais
de

. agradecimentos- ao nosso

Jornal pelas referências fdtas
lia data da. sua posse. Igual
mente' agradeceu as palavras
encomiásticas que o .sr, Presi
dente da Câmara lhe dirigiu

-

congratulando-se muito com a

ideia da construção da nova

sede.
Fez em seguida o .elogio ao

brio da Corporáção, pelo esta-

49 de I;!onservação d9 m�teriá"
âlgum 'dele'com'nl'uifós ànos d'e.

: 't.' \.' I; ; , ¡ t \ '. � , •

uso. .

¡

'A �jscipJina � a' �c�ão 1eseH�
yoJv.Ida pel�. Q:l.es�a n�o ��
dentro dos limites 40 concelho
��iiip pr�!'t�n�q 'a sPa 'ájRd� h�
c�rporaçAes ¥lsInh��, t�q� ;pa;
layr�� de �!ipecI�J apreçR Han�
o

. c�.maQ,4�nte sf� Jo�.é Filip.�
Rlbel,ro? pela. s\f-a ded�c.ação it
nopre ca.qsa do� s�ld�cÍos qa p�
e pela �cção de�eQ.vol"14a If'
frente �aqueJa Cqrp9.f�ç�Q.
DepoIs de ��r stJbL�o 4.sa.l!l

de recreio, o sr. t",'neQ,te cpro
nel �e �n�enha.rj� Rqgéri? .d'�
Gamp�s C�Q.sadq, de�p'�dm-sp
d!,! toda a cOfPora_ç�o, com' Pq
l�.yra� de in<:ita'men1o; tertn·l:
nando par ('ferecer os seu�
pré"sf1mo� deH�ro -c:l� me�td� �:3
p�ss,yeJ ROtS, �ornp t�vlr�q��
� �mlgq da sua Jerrl!, de�eJana
!eç ein br�ve ,o pra�er de' y;r
knauglu�ar g novo 9úart�, 4R�
Hom )elros.

,

� foj a��im? com �m.a p�l�
fr� �miga <JU¢- o (fis,tillJO' �fl:
-cjal de Engenqarjfl. � no�so
ilustre conteI râneo se despediu ..

Pela Imprensa
eMirodo·uro· .

Completou mais um ano de
exislênci'a este nosso estimado
colega que se publica em Cas
telo de Paiva, de quel'll é direc
tor o sr: M. Cerveira Pinto.

_
Para o seu director. e todos

os seUl; colaboradores apr.eseJ'
tamos as nossas felicitaç.ões.

eGozcta de Conlanhede-

Completou (¡uarenta e nove

anos de existência, este' nosso
prezado colega, Semanário Re

publica:no que se publica na

Importante vila de Cantanhede,
de que é um acérrimo defensor.
Ao seu director e proprietá

sr. Henrique Barreto, deseja·
mos longa vida e as maiores
prospericlades.

• <

ESTE

SEMANARIOCDÉ TRANSPORTADO
PARA TODO O PAIS

NOS COMBOIOS DA
,


